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ATENÇÃO!






Como aviso esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, discriminação racial e palavras ofensivas.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.
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CARTA AO LEITOR






Congratulações meus irmãos!






É com grande satisfação e alegria que trago mais essa obra. Espero que os relatos proporcionem bons aprendizados e despertem muitos sentimentos de felicidade!


Se em algum momento sentirem o coração oprimido, reflitam, pois a dor também é professora e pode mostrar ferimentos que estão ocultos e necessitam de cuidados!


Todos que estão na terra enfrentam seus períodos de provações, no entanto, a maioria consegue desfrutar de momentos felizes!



Digo com certeza, que vários encarnados lutam em uma existência de provas desafiadoras que provocam intensos sofrimentos, passam a maior parte do tempo mergulhados em aflições, padecem com graves problemas de saúde, fome, dívidas, familiares de temperamento difícil, traumas de infância e de vidas passadas, e frequentemente essas pessoas rezam em segredo pedindo que a vida acabe logo, pois dessa maneira evitam o suicídio.


Esses irmãos que hoje passam por intensas tribulações, colhem os frutos semeados em épocas de inconsciência! Não existe punição, injustiças ou castigos, o que existe são as Leis Divinas que implica a responsabilidade pelos próprios atos. 



Quando entrarem em uma fase de dificuldades, lembrem-se que a dor também tem algo para ensinar, ela promove o amadurecimento do ser, e quando é vista e recebida com resignação, tem o poder de quitar débitos e elevar o espírito.


 Diante de situações conturbadas torna-se improdutivo reclamar, praguejar, e entregar-se a revolta, essas atitudes apenas agravam o problema, e impedem o aprendizado, que futuramente vai se repetir até que o aluno aprenda. 


Enquanto a humanidade não compreender que tudo segue dentro das Leis de Deus, sempre existirá o sentimento de insatisfação, vitimismo, rebeldia e ódio durante as adversidades, pois todos sentem-se prejudicados diante dos contratempos da existência.



Não existem erros! Está tudo de acordo com o mérito de cada encarnado, considerem que as provações também decorrem do merecimento do espírito, uma vez que, é oportunidade para reajustar desequilíbrios do passado! Portanto, agradeçam e superem! 


Ao enfrentar épocas de luta, considerem que existem bilhões de encarnados na terra, que sofrem continuamente e experimentam provações dolorosas! Ao fazer essa reflexão, certamente conseguirão perceber que vocês têm muitos motivos para agradecer, pois entre as lágrimas de tristeza se beneficiam com momentos de alegria, um tesouro que nem todos possuem!


Sejam felizes! 


Alegria! Alegria!


Cigano Samuel         Agosto de 2021


 




O TRASGO
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Conduzido por Jairo, Joaquim caminhava pelo extenso corredor decorado com belíssimos quadros renascentistas. 


Enquanto passava pelas telas se perguntava para onde estava indo. A memória embotada e pensamentos confusos impediam a compreensão, ele não reconhecia o lugar e nem o cavalheiro que lhe guiava.


Jairo parou diante de uma porta, olhou seriamente e perguntou:


— Joaquim, você está pronto?


Ele interrogou com desconfiança:


— Pronto para que?


— Já esqueceu Joaquim? Estamos no Ministério da Reencarnação! Lembra? Conversamos sobre isso!


— Não lembro! Estou confuso!


— Lembra-se de mim? Sabe quem sou?


— Não! Já nos conhecemos?


Jairo suspirou e falou com paciência: 


— Sou seu guardião! Deixe para lá! Vamos entrar, logo tudo estará esclarecido!


Jairo e Joaquim entraram, o guardião tirou a cartola e cumprimentou os presentes.


Ao redor da mesa redonda decorada com colorido ramalhete de flores, estavam os mentores Nicolau e Ofélia, e Selma, a guardiã.


Jairo indicou uma cadeira e Joaquim se sentou. Visivelmente confuso ele olhava concentradamente para os rostos, parecia conhecê-los, mas não sabia dizer de onde.


Nicolau se levantou e começou a caminhar em torno dos participantes da reunião.


De cabeça baixa, braços cruzados atrás das costas, passos longos e suaves, mostrava o rosto coberto de preocupação. Após alguns minutos de silêncio, ele falou:


— Joaquim, seria muito bom poder parabenizá-lo, mas infelizmente não será possível! Se está aqui hoje, é graças à bondade divina, caso contrário ainda estaria nas zonas escuras sofrendo a degradação do corpo astral! Quando foi resgatado estava em estado avançado de degeneração, o corpo espiritual havia perdido a forma humana, em pouco tempo seria um ovóide!


Jairo interrompeu:


— Nicolau, ele não lembra de nada! Expliquei parte do que aconteceu, mas parece que esqueceu minhas palavras!


— Imaginei que isso aconteceria, sendo assim é melhor não perder mais tempo, vamos ser claros e objetivos!


Nicolau olhou para Joaquim e perguntou:


— Filho, você entende o que estamos falando?


— Sim! Sim! Lembro que esse senhor chamado Jairo disse que estou morto! Mas para ser sincero não me importa, quero é voltar para casa, preciso reaver meus bens! Não sei se o senhor sabe, mas fui roubado! Traído e roubado da pior maneira! Agora está na hora de retomar minhas propriedades!


Jairo fechou os olhos, balançou a cabeça e respirou fundo, a tarefa não seria fácil.


Ofélia segurou a mão de Joaquim e explicou:


— Joaquim, você morreu há muitos anos! Ficou perdido nas zonas umbralinas, enlouquecido atrás de seus desafetos, se entregou a baixíssimo nível vibracional e o corpo espiritual entrou em degradação! Caído na lama e preso aos pensamentos de vingança você deu continuidade ao processo degenerativo, quando foi recuperado havia perdido a forma humana, parecia-se com um animal! Recentemente a região onde estava passou por profundo processo de limpeza, muitos irmãos foram recolhidos e você estava entre eles! Nas câmaras de recuperação você foi tratado para recompor a forma do corpo espiritual. Agora é chegado o momento de reencarnar, não pode ficar aqui e precisa continuar sua caminhada evolutiva!


Enquanto a mentora falava Joaquim parecia completamente distraído, a consciência imatura era campo infértil para compreensões profundas, somente as duras experiências na matéria moldariam a condição moral ainda muito inferior.


Fingindo compreender a explicação da mentora, impacientemente falou:


— Sim! Já entendi! Estou morto, mas vou voltar para terra! Vamos logo com isso, quero reaver meus pertences!


Nicolau olhou com piedade, em seguida colocou a mão no ombro de Joaquim e perguntou:


— Joaquim, você lembra-se o que fez durante sua vida na terra?


— Trabalhei! E trabalhei muito para construir um pequeno império! Agora estou aqui perdendo tempo enquanto aqueles malditos saqueiam minha casa!


— Joaquim, meu filho, ouça! Aquela propriedade já não existe mais! Passou-se muito tempo! Seu desencarne foi há quase cem anos! E te digo, você não foi um bom homem!


— Oras! Pois então os desgraçados devem estar mortos! Será mais fácil resgatar meus bens! Já posso ir embora?


O mentor esclareceu:


— Joaquim, estamos falando de reencarnação! Isso não é ressurreição! Vai nascer em corpo de criança, com novos pais, em um país diferente! Compreende?


Joaquim olhou para o chão, coçou a cabeça, a ideia fixa de recuperar os bens dominavam a mente. Confuso e agitado ele conseguia captar somente uma parte da explicação.


Após alguns segundos ele respondeu:


— Entendi! Vou nascer bebezinho! Mas quando crescer vou atrás e retomo minhas posses!


Ofélia pediu:


— Joaquim! Esqueça! Aquela existência já foi, está no passado, terá oportunidade de construir nova vida!


— Está bem! Então posso ir embora?


Certo de que Joaquim não compreendia a situação, o mentor respondeu:


— Não Joaquim! Não pode ir agora! Quero que conheça seus futuros pais, vamos visitá-los!


O grupo cercou Joaquim e imediatamente se transportaram para o quarto onde Vitória e Francisco estavam em pleno ato sexual.


Joaquim olhou com assombro e perguntou:


— Mas o que é isso? Deus do céu! Que vergonha!


Nicolau respondeu:


— São seus pais, qual o problema?


— Mas estão tendo relações sexuais! Isso é um absurdo!


— E por acaso nunca fez isso quando esteve vivo? Pensa que vai nascer como? Para que tu nasças teus pais precisam copular!


Apontando para o rosto retraído da futura mãe, Joaquim falou:


— Mas ela não está gostando! Nota-se que está passando mal!


Vitória uma moça jovem e bela, dez anos mais jovem que Francisco, casou-se obrigada e nunca gostou da brutalidade do marido. O homem grosseiro não conhecia carinho, paciência e ternura, quando era dominado pelo desejo puxava a mulher para o quarto, a jogava sobre a cama, abaixava as calças e subia sobre o corpo como se fosse um animal.


Vitória fechava os olhos e rezava para a tortura acabar rápido.


Os guias assistiam a situação com naturalidade, sem o menor traço de malícia, repreensão ou espanto compreendiam que tudo fazia parte das provas humanas.


Após alguns instantes de silêncio o mentor explicou:


— Joaquim, entenda que antes de reencarnar Vitória aceitou reencontrar com esse senhor e tê-lo como companheiro! Está com Francisco porque tem pendências a acertar! É uma boa mulher, coração nobre, tenho certeza de que suportará até o fim!


Joaquim perguntou com indignação:


— E como podem invadir o quarto do casal? Isso é absurdo!


— Não estamos aqui por diversão, viemos por um propósito divino, a concepção de um filho! Não temos a falsa moralidade, rejeição, preconceitos e ideias equivocadas tão comuns aos encarnados, vemos o ato sexual como algo inerente à espécie humana! Agora devemos retornar!


De volta à sala do Ministério da reencarnação, todos se sentaram e Nicolau apontou:


— Estás vendo esse livro? É o planejamento de sua futura manifestação física! Joaquim, o esquecimento faz parte da reencarnação, portanto preste bem atenção no que vai ler!


Joaquim começou a folhear o grande livro, pouco tempo depois perguntou:


— Tenho que ler tudo isso? Ficarei toda eternidade aqui! Já falei, preciso voltar para casa!


O guardião respondeu:


— Não é obrigado a ler, mas saiba que é um contrato!


— Ora pois! Mas que perda de tempo! Está bem, está bem, então me deixe olhar um pouco mais!


Ele folheou mais algumas páginas, e novamente perguntou:


— Mas quem é o louco que escreve tudo isso? Esse livro não tem fim!


Nicolau esclareceu:


— Joaquim, poderíamos te apresentar esse contrato de outra maneira, como pergaminho, uma tela, ou um pequeno computador, mas você não entenderia!


— Computador! Ora pois! O que é isso?


— Nada, nada! Continue sua leitura!


Joaquim olhou, deu uma risada de canto e comentou:


— Fradinho da mão furada? Isso é uma lenda! Quanta bobagem! Quanta bobagem!


Mostrando cansaço o guardião alertou:


— Pois leia com atenção! Você terá até os 33 anos para vencer essas tendências descabidas! Ao findar esse prazo as coisas mudarão! Se continuar com essas manias horrendas sua situação vai piorar!


Joaquim empurrou o calhamaço de folhas e disse:


— Não tenho tempo a perder com essas fábulas!


O guardião retrucou:


— Problema é seu! Nessas linhas estão as tendências que precisa vencer, virtudes que precisa conquistar e as provas que te ajudarão!


Joaquim folheou mais um pouco, deu uma gargalhada e debochou:


— Trasgo? Mas devem estar de brincadeira! Só pode! Senhores, se não se importam quero partir logo, tenho muito que fazer até alcançar a idade para retomar meus pertences!


Os mentores e guardiões se olharam, balançaram a cabeça e lamentaram.


Joaquim continuava com a ideia fixa de recuperar a fazenda que foi tomada pelos escravos, a mesma ideia doentia que o lançou nas densas zonas umbralinas.


O grupo de amparadores sabia que o reencarne e as provas eram a melhor solução para aquele momento, mas Joaquim recusava-se a colaborar.


Joaquim fechou o livro, deu-se por satisfeito, estufou o peito e pediu:


— Senhores, não percamos mais tempo! Vamos! Vamos logo!


O Guardião se levantou e pediu:


— Muito bem Joaquim, vamos!


No início de 1900 nascia o pequeno Camilo, um menino chorão e completamente esquecido da existência como Joaquim.


Vitória e Francisco tinham opiniões completamente contrárias sobre a vida. Ela era uma mulher bondosa, doce, paciente, gostava das pessoas e via em todos algum tipo de qualidade. Francisco era o oposto, um homem de pouca conversa e extremamente preconceituoso. Nascido e criado na Prússia recebeu uma educação rígida, na vida adulta deixou o país de origem para viver em Portugal. A primeira morada foi em Coimbra, cidade onde conheceu e casou-se com Vitória. Buscando negócios mais rentáveis, mudaram-se para o interior, um vilarejo de fazendeiros e produtores de vinho, local muito distante da cidade. 


Com 42 anos de idade, Francisco garantia o sustento e o conforto da família com o vinhedo que sempre lhe dava bons lucros.


A chegada de Camilo foi uma alegria para o homem, que respeitando as crenças católicas se apressou para realizar o batizado do menino.


E como na vida não existem acasos, e todos se deparam com aquilo que mais abominam, no dia do batizado o padre foi substituído. Para infelicidade de Francisco o adjunto era negro, seu precioso filho receberia o batismo de um ser que ele julgava como inferior.


Lutando contra o próprio desagrado, Francisco se submeteu a situação, mas o pequeno Camilo, que guardava em seu íntimo o mesmo tipo de preconceito, gritou sem cessar durante toda a cerimônia.  


Na volta para casa, enquanto guiava a charrete, Francisco olhou para o filho no colo da esposa e exclamou:


— Vistes como nosso filho gritou! Ao ver o padre preto se revoltou! Penso que deveríamos batizá-lo em outro lugar!


Vitória acariciou a cabeça do menino e pediu:


— Francisco! Não fale uma bobagem dessas! Nosso filho já está batizado!


— Mas o menino viu o padre e não gostou da cor! O que posso fazer? Talvez também não goste dessa gente preta!


— Não fale uma coisa dessas Francisco! Nosso filho é inocente, não tem esse tipo de opinião!


Vitória rebatia e defendia o filho, mas sequer suspeitava que Francisco estava correto, espiritualmente o pequeno Camilo expressou a tendência preconceituosa que carregava a várias existências.


Os anos se passavam, Camilo crescia e se apegava às manias de Francisco. Vitória lutava bravamente para guiar o filho pelos caminhos da generosidade e humildade, mas Camilo parecia sentir uma intensa atração pelas ideias do pai.


Com cinco anos de idade Camilo já mostrava os primeiros sinais do forte preconceito. Diariamente sentava-se na porta da casa, distraia-se com seus brinquedos, mas a atenção estava sempre voltada para o portão, e bastava um negro se aproximar para ele se levantar e gritar:


— Afaste-se! Afaste-se! Pretos não podem se aproximar! Saiam daqui seus pretos!


A frase hostil entoada pela voz infantil era espantosa, e quando Vitória ouvia, corria para impedir o menino.


Nos passeios de domingo Camilo andava de mãos dadas com o pai, e quando cruzavam com estrangeiros, pedintes, ciganos, pessoas mal vestidas ou diferentes das demais, os dois torciam o nariz, reviravam os olhos com desprezo e se afastavam demonstrando nojo.


Com o passar do tempo Camilo se tornou uma cópia de Francisco, aprendeu como administrar a fazenda e cuidar dos negócios, era homem justo com os empregados, trabalhava sem reclamar, mas completamente avarento, preconceituoso e contra qualquer atitude de generosidade.


Com 25 anos de idade, o rapaz assumiu os negócios da família.


Idoso e cansado Francisco se afastou das negociações, quase não interferia nas decisões do filho e aproveitava os dias para descansar, coisa que nunca fez durante a vida.


Com quase 60 anos, Vitória não perdia a esperança de ver o marido e o filho praticando a caridade. Durante a vida deu inúmeros exemplos de bondade, não sabia dizer quantas vezes arrastou o filho para eventos beneficentes, deu-lhe moedinhas para doar a pedintes, e falou sobre a importância de repartir.


Certa manhã de sábado, a família tomava o café quando ouviram a bateção de panelas e a voz entusiasmada que gritava:


— Leitura de mãos! Leitura de cartas! Pedras mágicas! Colares e rosários sagrados! Roupinhas dos pastorinhos de Fátima! Elixir que cura tudo! Venham ver! Venham ver!


Vitória correu até a janela para ver o que acontecia, e quando olhou para o portão deparou-se com o cigano que se preparava para bater palmas.


Com um amável sorriso no rosto ela perguntou com simpatia:


— Bom dia, o senhor ia me chamar?


— Bom dia, minha senhora! Poderia me dar um minutinho de sua atenção? 


Vitória correu até o portão e carinhosamente perguntou:


— O que o senhor deseja?


— Terias um cacetinho e água para nos dar? Estamos com muita fome e sede!


— Mas é claro! Só um instantinho! Vou pegar pão e água para vocês, volto logo!


Vitória correu para dentro da casa, e quando passou pela porta, cruzou com Francisco e Camilo.


Alimentando profundo desprezo por ciganos e pedintes, os homens olharam com raiva.


Mostrando o peito estufado, cabeça levantada e rosto contorcido, Camilo deu alguns passos na direção do cigano e perguntou:


— O que você quer?


— A senhora vai me dar pão e água! Queremos apenas algo para comer e beber!


— Vá embora daqui seu cigano fedido! Dá pra sentir daqui o fedor dessa sua carroça!


— Ora pois! Não precisa se irritar! Após o pão e a água seguiremos viagem!


— Saia agora! Seu cheiro está entrando pelas janelas! Que porcaria! Você fede álcool e perfume de prostitutas! Sai daqui! 


Enquanto o rapaz expulsava os ciganos, Vitória voltou com uma jarra de água e dois pães. Olhando com tristeza para Camilo, ela aproximou-se do desconhecido e falou:


— Está aqui, água e pãezinhos para vocês! Desculpem os modos do meu filho! 


— Senhora, não sei como agradecer! É uma pessoa muito bondosa! Estou com muita sede, essa água é abençoada, mas confesso que esse pão seria mais bem saboreado com um pouquinho de vinho! 


O cigano tirou o lenço da cabeça, franziu a testa, os olhos grandes pareciam mostrar profundo sofrimento, e com voz pesarosa pediu:


— Não terias um pouquinho de vinho para me dar?


Vitória observou Francisco e Camilo parados na porta, olhou com piedade para o cigano magro e abatido, e se encorajou:


— Espere, trarei um pouco de vinho!


Vitória correu para casa e Camilo repreendeu:


— Mãe! Deixe de ser tola! Esse cigano safado está te enganando! É um sem vergonha!


— Filho! Ele pediu um pouquinho de vinho! Que mal há, temos muito vinho nessa casa! Meu Deus! Você é igualzinho seu pai, passa o dia a reclamar! 


Camilo olhou para o cigano e desejou matá-lo. Com os olhos vermelhos, bufando e dominado pela raiva, aproximou-se do portão e avisou:


— Pegue seu vinho e suma daqui!


— Ora pois! Iremos embora! A senhora é muito generosa! Deverias seguir o belo exemplo!


— Pois é uma tola que se deixa enganar por aproveitadores! 


Vitória retornou com uma garrafa de vinho, entregou ao cigano e pediu:


— Agora vão! Meu marido e meu filho não gostam de ciganos!


— Sim senhora! Notei que não gostam de ciganos! Agradeço a água, o cacetinho e o vinho!


O cigano subiu na carroça e acenou para Vitória, a mulher retribuiu o aceno com um sorriso e entrou. 


Indignado com a benevolência materna, Camilo foi até o portão e olhou para carroça que se afastava lentamente. Ao avistar o cigano virando a garrafa e bebendo entre risos, sentiu-se tentado a correr atrás e aplicar a devida punição.


Notando que o rapaz olhava de longe, o cigano acenou, mostrou o dedo médio e gargalhou alto.


Camilo cerrou os punhos e murmurou:


— Ciganos ladrões! Um dia te pego seu safado!


Envenenando-se com a própria raiva, Camilo deu as costas e entrou. Daquele dia em diante o desprezo se transformou em ódio, sempre que via um cigano lembrava-se do acontecimento. 


Mais uma década se passou e Camilo continuava com os pais. Mantendo os hábitos grosseiros que aprendeu na infância, sempre espantava as poucas pretendentes a casamento, e assim perpetuava a fama de solteirão mal humorado.


A vida solitária resumia-se a cuidar dos negócios, beber bons vinhos e amparar os pais idosos.


No início de 1933 Camilo enfrentou a primeira perda, Francisco desencarnou após um AVC. Algumas semanas depois, Vitória seguiu pelo mesmo caminho. 


Após meses de luto e amarga solidão Camilo habituou-se a casa vazia. Apegado a vida pacata e reclusa, tinha como companhia Maria e Rubens, o casal de empregados que conhecia desde a infância.


Depois de um dia cansativo de trabalho Camilo deitou-se na poltrona da sala e adormeceu. Passado alguns minutos o corpo astral projetou-se levemente e ele ouviu as batidas na porta:


— Tóc-tóc-tóc — Soavam as batidas.


Envolvido pela projeção astral e movimentando-se pela dimensão extrafísica da casa, ele levantou-se como se estivesse acordado, caminhou lentamente e abriu a porta. Ao deparar-se com o vazio olhou para frente, para direita, para esquerda, não viu nada e fechou a porta.


Tomado pela sensação de sonolência, ele resmungou algumas palavras e voltou para a poltrona onde o corpo físico continuava adormecido. 


Sem perceber que estava desdobrado, Camilo deitou-se novamente, relaxou, e quando fechou os olhos ouviu novas batidas:


— Tóc-tóc-tóc 


Ele se sentou com irritação e resmungou:


— Mas que Porcaria! Porcaria! Porcaria! Que diabos!


Seguindo em passos rápidos ele abriu a porta, olhou para cima, para a direita, para esquerda e reclamou:


— Diabos! Que brincadeira é essa? Ainda pego o desgraçado que está a me perturbar!


Quando se preparava para fechar a porta foi surpreendido pela voz aguda e brincalhona:


— Senhor! Aqui embaixo! Aqui! Aqui!


Ao olhar para baixo ele saltou para trás, à sua frente o singular homenzinho sorria com simpatia. Usando calças vermelhas, terno amarelo, babuchas verdes e touca marrom caída no ombro, a pequena criatura risonha de barba longa branca, grandes olhos escuros, com pouco mais de trinta centímetros e apoiando-se em uma bengala, lhe estendia a mão diminuta e pedia:


— Senhor! Tens um pouquinho de água e um cacetinho para me dar?


Camilo contorceu a testa e respondeu com truculência: 


— Não tenho nada! Saia da minha porta!


O homenzinho insistiu:


— Mas senhor! Estou com muita fome! Por favor! Só um pouquinho de água e um cacetinho!


— Não! Não! Não! Saia daqui! Vá embora!


Camilo bateu a porta e voltou para a poltrona. Quando se ajeitou e sentiu-se confortável, novamente ouviu o barulho:


— Tóc-tóc-tóc


Ele se levantou em um salto e exclamou:


— Diabos! Mas que merda! Filho de uma porca!


Contendo a raiva que parecia consumir os nervos, ele abriu a porta e esbravejou:


— O que quer? Pare de bater na porta! Diabos!


Novamente a criaturinha implorou:


— Senhor! Por favor! Só um pouquinho de água e um cacetinho! Estou com muuuita fome!


Camilo bateu o pé e gritou:


— Não! Vá embora! Não vou te dar nada!


O pequeno homenzinho tirou o gorro deixando a careca exposta, apertou as mãozinhas contra o peito, arregalou os grandes olhos lacrimosos e suplicou:


— Pooor favor! Só um pouquinho de água! Estou com muuuita sede!


Com os punhos cerrados e profunda irritação Camilo falou entredentes: 


— Não! Não tem nada para você! Já disse, vá embora!


O homenzinho olhou de canto, abriu um largo sorriso, estendeu os braços mostrando uma pequena bolsa de couro e pediu entre risos:


— Por favor! Coloca um cacetinho aqui na minha bolsetinha! Estou com fome!


Completamente irado, Camilo bufou, resmungou e bateu a porta.


Alguns minutos se passaram e o silêncio denunciava que o homenzinho havia desistido. Camilo deu um sorriso, tudo estava perfeito, finalmente poderia descansar. Ele fechou os olhos, cruzou os braços, suspirou, e quando relaxou gostosamente ouviu:


— Tóc-tóc-tóc!


Camilo deu um pulo, correu para porta, e abriu gritando:


— Desgraçado! Filho de uma porca! Vá embora daqui!


Logo abaixo o pequeno homem olhava com os olhos arregalados e lacrimosos. Esfregando o nariz redondo e avermelhado, contorcia o rosto e fazia bico para conter o choro. Mostrando comovente tristeza ele estendeu a bolsinha e implorou:


— Senhor! Pooor faaavooor! Um cacetinho e um pouquinho de água!


Camilo estremeceu de raiva e berrou:


— Nããããooo! Demônio dos infernos! Diabo! Filho de uma porca! Vá tomar no teu furico e saia daqui!


O homenzinho secou as lágrimas, bateu o pé e avisou:


— Senhor! Se não me pedir desculpas por todos esses insultos, terá um grande problema!


Ignorando o alerta, Camilo gritou:


— Saia daquiiii! Saia! Saia! Seu diabo! Diaaaabo!


O pequeno homem refletiu por breves segundos, alisou a barba e preveniu:


— Vou avisar a última vez! Se não pedir desculpas e me dar um pouquinho de água e um cacetinho, nunca mais terá paz!


Camilo bateu a porta e voltou para a poltrona, quando se preparava para se sentar, ouviu:


— Tóc-tóc-tóc


Mais uma vez Camilo saltou entre gritos:


— Maldito! Maldito! Maldito! Vou estrangular esse anãozinho!


Camilo abriu a porta e o pequeno homenzinho foi logo avisando:


— É a última vez que peço! Por favor! Só um pouquinho de água e um pedacinho de pão!


Camilo bateu o pé com força e gritou:


— Não! Não! Não! Não te darei nada!


— Senhor! Eu até dispenso as desculpas, mas se não me der um pouco de água e um cacetinho eu vou levar sua paz! 


Camilo pensou por breves instantes e falou com um sorriso bondoso:


— Tá bem! É água que você quer? 


— Sim! Sim senhor! Só um pouquinho de água e um pedacinho de pão!


— Espere! Trarei sua água e um cacetinho!


Camilo foi até a cozinha, pegou um copo de água, um pedaço de pão e voltou para a porta. Ao olhar para o homenzinho que aguardava com ansiedade, ele mostrou o sorriso maquiavélico e disse:


— Está aqui sua água e seu cacetinho!


Quando o homenzinho estendeu a mão, Camilo virou o copo de água sobre sua cabeça, e começou a bater com o cacetinho. Enquanto usava o pão como porrete e castigava o pequeno intruso, falava entredentes:


— Tome seu cacetinho e sua água! Agora desapareça daqui! Seu filho de uma porca, furico furado! Diabo! Saia, saia e saia! Suma da minha porta!


Após levar várias cacetadas, a criaturinha olhou com tristeza, torceu o gorro encharcado, e respondeu com revolta:


— O senhor é que tem o furico furado! Pois vai ver o que vai acontecer! 


Camilo levantou o braço ameaçando bater, e o pequeno homenzinho mais que depressa correu apoiando-se na bengala.


Notando que o pequeno invasor havia desaparecido na escuridão, Camilo voltou para a poltrona e tentou se acalmar. Irritado com a insistência da criatura e a demora do jantar, ele gritou:


— Diabos! Que inferno! Maria! Maria! Quando é que esse jantar será servido?


Após chamar várias vezes e ouvir apenas o silêncio, mais uma vez gritou:


— Rubens! Onde você está, homem? Vá ver o que sua esposa está fazendo e mande-a servir logo esse jantar! 


Novamente ninguém respondeu. Estranhando a quietude da casa e o desaparecimento dos empregados, ele olhou para os lados e notou que tudo parecia confuso, mas continuou acreditando que estava acordado e não reconheceu a projeção astral que o lançava na dimensão extrafísica da casa.


Camilo coçou a cabeça, se recostou e fechou os olhos tentando se acalmar. Deliciando-se com o silêncio, e convencido de que o invasor estava longe, ele relaxou novamente.


Mais alguns minutos se passaram, e mais uma vez as batidas soaram pela sala:


— Tóc-tóc-tóc


Ao ouvir o barulho ele sentiu o rosto esquentar, o sangue parecia lhe subir à cabeça. Tomado pela ira, ele correu para cozinha, encheu um balde de água e voltou para sala. Quando abriu a porta e viu o homenzinho, sem pensar duas vezes entornou o balde na cabeça do pequeno e gritou:


— Vai pedir água? Então pegue sua água! Tome! Tome!


Com o corpo encharcado de água, o homenzinho olhou para baixo, secou o rosto molhado e falou com pesar:


— Eu avisei! Eu avisei! Depois não reclame! Não diga que não avisei!


— Não vou reclamar! Mas saia daqui e me deixe em paz!


Torcendo a barba longa e o gorro, o pequenino olhou com tristeza e apelou:


— Senhor! Por favor! Atenda meu pedido! Se me der um pouquinho de água e um cacetinho vou embora e esqueço todas essas ofensas! Por favooor!


Camilo bateu o pé e teimou: 


— Não! Não! Não vou te dar nada! Vá embora!


Entregando-se a fúria, ele agarrou o homenzinho pela nuca, virou o corpo e deu-lhe um chute no traseiro. O pequeno saiu em tropeços e se espatifou no chão.


Após alguns segundos ele se levantou lentamente, alisou o terno para tirar a poeira, ajeitou o gorro na cabeça, juntou a bengala e gritou com a voz estridente:


— Seu furico furado! Nunca mais vai ter paz! Furico furado! Furico furado, furico furadooo!


Os gritos altos e agudos do homenzinho despertaram Camilo.


Certo de que estava sonhando, ele se sentou na poltrona, esfregou os olhos e olhou ao redor, tudo estava no lugar. Na cozinha os barulhos de panelas diziam que Maria fazia o jantar.


Impressionado com a lucidez do suposto sonho, ele correu para porta, abriu devagar e espiou. Em seguida abriu um pouco mais e olhou para esquerda, para direita, para frente, para cima e embaixo, não havia homenzinho, era apenas um sonho.


Ele fechou a porta, voltou para poltrona e esperou alguns segundos, mas nada aconteceu. Confuso com a realidade da ilusão, ele olhou para porta e se perguntou:


— Mas como pode um sonho tão real? Aquele homenzinho maldito parecia de verdade! 


Enquanto resmungava e tentava compreender, Rubens entrou na sala e perguntou:


— Senhor Camilo, está falando sozinho? O jantar está servido!


— Rubens, aconteceu algo muito estranho! 


— O que foi?


— Me estiquei na poltrona para descansar e cochilei, tive um sonho muito estranho! Parecia real! Era como se fosse de verdade! Entende?


O empregado alisou a nuca e respondeu com dúvida:


— Acho que entendo! Mas como foi o sonho?


— Um homenzinho pequeno, barba longa e branca, roupa colorida, sapatos engraçados, usando um gorro e uma bengala me pedia pão e água!


— E o senhor deu?


— Claro que não! Sabes que odeio essa gente que vive de mendicância! Não dou nada para esses pedintes abusados!


Rubens olhou de canto e falou com receio:


— Senhor! Deveria ter dado! O homenzinho que me descreveu parece um Trasgo! Com Trasgos não se brinca!


Camilo interrogou:


— Trasgo? O que? De onde tirou isso?


— Um Trasgo senhor! Não sabe o que é um Trasgo? O fradinho da mão furada!


— Ora pois! Claro que sei, conheço a lenda! Mas isso não passa de histórias que o povo fala! São bobagens! 


— Senhor, não sei não! Para prevenir acho bom o senhor dar o pão e água caso sonhe com ele novamente! Dizem que eles são vingativos, quando não são atendidos pregam peças atrás de peças até deixar a pessoa louca!


— Não vou dar nada! Isso é pura bobagem! E agora vou jantar! Estou faminto!


Acatando a ordem do patrão, Rubens abaixou a cabeça e falou:


— Sim senhor! O jantar está servido, podemos nos recolher?


— Podem descansar! Boa noite!


Rubens saiu e Camilo sentou-se para jantar. Ainda preso às lembranças do sonho, ele deu algumas garfadas e quando esticou o braço para pegar a taça de vinho que estava a sua frente, a mesma tombou, rolou pela mesa e caiu no chão se despedaçando.


Camilo olhou assustado, levantou-se às pressas e começou a juntar os cacos enquanto resmungava:


— Diabos! Merda! Uma das taças mais caras! Tinha que quebrar justamente uma peça de cristal? Que prejuízo! Que prejuízo!


Enquanto reclamava ouviu barulhos de panelas na cozinha, estranhando a bagunça ele perguntou em voz alta:


— Maria? Ainda não fostes dormir? O que está fazendo?


Percebendo que os barulhos se tornavam mais altos, e a empregada não respondia, ele seguiu para cozinha na ponta dos pés e espiou, notando que as panelas penduradas sobre o fogão balançavam batendo umas nas outras, Camilo sentiu um arrepio percorrer a coluna e gritou:


— Maria? Você está acordada? Rubens?


Ninguém respondeu e as panelas continuavam dançando de um lado para o outro. Camilo estremeceu. Enquanto olhava com assombro, ouviu a janela bater com toda a força, o barulho alto e inesperado tomou-lhe de surpresa, ele deu um salto e um grito:


— Ahhhhh! Raios! Raios! 


Tremendo de medo, ele foi até a janela e notou que a força da pancada havia trincado o vidro, o mais estranho era que não havia vento.


Ele fechou a janela, trancou as portas e murmurou:


— Perdi o apetite! Vou deitar que ganho mais!


No dia seguinte, durante o desjejum ele chamou o empregado:


— Rubens, ontem a noite você e Maria continuaram na casa?


— Não senhor, depois que nos despedimos fomos para nossa cabana.


— Tem certeza?


— Sim senhor!


— E Maria? Ficou o tempo todo com você?


— Sim senhor! Tem algum problema?


— Pois tinha alguém na casa! As panelas da cozinha estavam balançando sozinhas, a janela bateu com tanta força que trincou o vidro! Quero saber quem era o espertalhão!


Rubens explicou com sinceridade:


— Senhor, nós não estávamos aqui, fechamos a porta antes de sair! Senhor, isso é coisa do Trasgo!


— Ora pois! Que trasgo que nada! Só pode ser algum empregado! Certamente está descontente com o pagamento, nunca estão satisfeitos!


— Senhor Camilo, acho que o senhor deveria achar uma benzedeira, dizem que no vilarejo vizinho tem uma bruxa velha que faz feitiços!


Batendo com o punho na mesa, Camilo gritou:


— Não vou atrás de bruxa nenhuma! Essas coisas nem existem! Agora chega! Vou descobrir quem é o safado que anda de brincadeiras!


Os dias se passaram e diariamente algo inesperado acontecia na casa. Eram louças que voavam para o chão, janelas que batiam, portas que emperravam ou se escancaravam sozinhas, coisas que sumiam para reaparecer dias depois, relógios que paravam e Camilo cada vez mais intrigado.


Certo de que era algum funcionário insatisfeito, começou a montar guarda durante a noite, mas nunca conseguiu surpreender o brincalhão.


Alguns meses depois a casa estava completamente danificada, restavam poucas peças de louça, os cristais foram os primeiros a quebrar. Quase todas as janelas estavam com os vidros trincados, as portas com fechaduras avariadas, ralos entupidos, móveis quebrados, e Camilo desesperado, o homem já não sabia o que fazer para acabar com a quebradeira, os prejuízos foram incalculáveis.


Começando a acreditar que era o Trasgo, o homem decidiu acatar o conselho de Rubens, pegou a charrete e foi até o vilarejo vizinho atrás da bruxa. Após algumas horas de viagem estava completamente perdido na região desconhecida, notando a aproximação de uma camponesa, ele parou a charrete e perguntou:


— Senhora, me disseram que por aqui existe uma benzedeira, sabe me informar onde é a casa dela?


— No final da estrada, é a última casinha!


— Obrigado!


Camilo seguiu viagem, e poucos minutos depois encontrou a choupana velha com os beirais e janelas penduradas.


Parado diante da casa velha, ele balançou a cabeça e resmungou:


— Ahhh! Bruxa! Bruxa! Devo estar louco! Se fosse bruxa de verdade, no mínimo teria uma casa decente! 


Enquanto falava sozinho ouviu:


— O que o senhor quer? Vá embora!


Ele olhou assustado e notou que uma senhora de longos cabelos brancos colhia ervas no jardim. Ansioso e meio atrapalhado, ele perguntou:


— É a senhora que faz benzimentos?


— Sim! Mas não faço pra gente ruim! E o senhor não presta! Vá embora!


— Ora pois! Como podes saber?


— Vejo sua aura, é escura! E sem falar nas companhias que trás ao seu lado! Tem uns dez que querem sua desgraça!


Camilo olhou para os lados e não viu nada, logo pensou que a mulher estava louca, mas como era sua única opção, pediu:


— Senhora, por favor! Preciso de ajuda! Eu arrumo toda sua casa se me ajudar!


A mulher estalou os olhos e se interessou, olhou novamente para Camilo e perguntou:


— Do que precisa?


— Acho que tem um trasgo na minha casa!


A mulher olhou com espanto e afirmou:


— Um trasgo? Agora é que não vou mesmo!


— Senhora! Por favor! Arrumo sua casinha e ainda lhe dou dez escudos!


A oferta tentadora convenceu a mulher:


— Está bem! Vou pegar minhas ferramentas e lhe sigo!


— Pode vir em minha charrete, meu empregado lhe trará de volta!


— Não! De jeito nenhum! Vou na minha carroça velha, não quero compartilhar das suas companhias!


Camilo não compreendeu, mas decidiu se calar.


A mulher colheu algumas ervas, pegou velas, turíbulo, diversos amuletos, e seguiu Camilo até a casa.


Quando chegaram a mulher parou na frente da residência, colocou o dedo indicador na têmpora direita, fechou os olhos em concentração e falou:


— Hummm! Vejo que teremos muito trabalho!


— A senhora está vendo o trasgo?


— O trasgo não, mas tá cheio de almas penadas!


Camilo explicou com impaciência: 


— Mas preciso me livrar do trasgo! As almas penadas que fiquem!


A velha interrogou com curiosidade: 


— Afinal de contas! O que o senhor fez para esse trasgo?


— Nada! Apenas neguei suas exigências descabidas!


— O que ele pediu?


— Queria um cacetinho e água!


— E o senhor negou?


— Sim! Esses malditos pedintes que só sabem pedir e pedir!


A velha feiticeira que exagerava, mas não mentia, falou com reprovação:


— Seu tolo! É mesmo um tolo! Não é à toa que está cheio de espíritos à sua volta, é um avarento! 


— A senhora vai ajudar ou não?


— Vou sim! Vamos entrar!


A mulher entrou, olhou para todos os lados, sentiu o frio percorrer a coluna e estremeceu. Após alguns instantes de concentração para causar mais suspense, ela virou os olhos e profetizou:


— Espíritos malignos! Seus dias aqui terminaram!


Em seguida olhou para Camilo e pediu:


— Preciso defumar a casa! Posso queimar as ervas?


— Pode! Faça o que quiser! Mas leve o trasgo daqui!


— Não consigo ver esse danado! Vamos para defumação, quem sabe ele apareça!


Entoando cânticos antigos e orações, a mulher defumou todos os cômodos da casa, depois atirou saquinhos de sal pelos cantos, jogou água sagrada nas portas e concluiu:


— Terminei, mas não vi o trasgo! Tinha um monte de almas penadas que foram embora! Mas se o senhor continuar com essa avareza elas vão voltar!


Camilo bateu o pé e reclamou:


— Mas que diabos! Paguei para que leve o trasgo! Não quero conselhos!


— Não posso fazer nada se ele não está aqui!


— O que faço agora? Preciso me livrar desse diabinho!


A bruxa pensou e concluiu:


— Os ciganos são bons para esse tipo de magia, dizem que são os melhores para espantar espíritos malignos! 


Imediatamente Camilo lembrou-se dos ciganos que há alguns anos antes bateram no portão pedindo água e pão, irritado com a lembrança e com a ausência do trasgo ele interrogou:


— E agora? Não sei onde achar um cigano! Paguei para senhora resolver meu problema, portanto leve esse diabo!


— Está bem, está bem! Vou fazer uma armadilha para trasgo, se ele voltar vai se espantar e sair da casa! É só isso que posso fazer!


— Está bem! Já é alguma coisa!


A mulher puxou o tapete da sala, olhou para o espaço e comentou:


— Vai ter que ser aqui mesmo!


— O que a senhora vai fazer?


— Uma armadilha para afastar o trasgo!


A feiticeira fez um círculo no chão, dentro uma estrela de cinco pontas, acendeu algumas velas, falou várias palavras esquisitas, levantou os braços, evocou salamandras, duendes, fadas, gênios e depois de um teatro digno de aplausos, concluiu:


— Está feito! Mas aconselho que pare de ser avarento e atenda o pedido daqueles que batem à sua porta! Não custa dar um pão para quem tem fome e água para quem tem sede!


Camilo providenciou o pagamento e a mulher foi embora.


Naquela noite tudo se aquietou, o feitiço da bruxa deu certo. A velha feiticeira exagerava na encenação, falava muitas coisas que não conhecia, mas fazia com boa vontade e coração puro, desta maneira estava sempre acompanhada por espíritos que a ajudavam nos trabalhos.


Durante a limpeza da casa todos os espíritos perdidos e obsessores foram encaminhados, no entanto, o retorno dos baderneiros dependeria da conduta de Camilo.


Por quase um ano a casa se manteve em paz, Camilo se sentia livre da maldição e com o passar do tempo esqueceu-se completamente dos conselhos da velha feiticeira.


Convencido de que nunca mais teria problemas com o trasgo, logo retomou os velhos hábitos, quando alguém batia em seu portão para pedir um pedaço de pão ou água era enxotado.


Certa manhã enquanto tomava seu café, Rubens entrou às pressas falando:


— Senhor! Senhor! Acho que o trasgo voltou!


Camilo quase se afogou com o café, cuspiu o líquido longe e gritou:


— O que está falando?


— Acho que o danado voltou! O celeiro estava cheio de bosta! Até as paredes estão imundas!


Camilo se levantou, jogou o guardanapo na mesa, e gritou:


— Diabos! Que merda! Maldito! Vou matar esse demônio!


— Senhor, se acalme! Para matá-lo precisa estar morto!


— Pois quando eu morrer vou matar esse furico furado!


Daquele dia em diante o caos se instalou na casa de Camilo, eram problemas atrás de problemas, ele foi até a casa da velha feiticeira, mas a mulher havia se mudado, sem saber a quem recorrer ele não teve alternativa além de suportar a maldição.


Alguns anos se passaram e Camilo começou a enlouquecer, vivia para cima e para baixo reclamando, falando palavrões e brigando com o trasgo.


A casa estava completamente destruída, móveis e louças quebradas, janelas caindo, portas rachadas, as comidas estragavam, o cheiro de fezes se espalhava pelo ambiente.


Muitos dos estragos foram causados pelos acessos de raiva de Camilo, atormentado por alucinações ele acreditava ver o trasgo em cima dos móveis, nas janelas, parado na porta ou dentro dos armários, e para pegar o miudinho ele dava pauladas para todos os lados.


Após conviver quase vinte anos com as alucinações, certa manhã Camilo se preparava para o trabalho quando ouviu um barulho há muito tempo esquecido.


Era o som da carroça, as batidas de panelas e a voz do cigano que gritava.


Renovado pela esperança, ele saltou e correu para o portão.


Desesperado por uma solução, ele acenou para os ciganos que passavam na frente da casa e interrogou:


— Cigano! Você faz feitiço?


O Cigano muito esperto, que logo reconheceu Camilo, rapidamente percebeu que o homem estava em apuros e aproveitando a situação pediu:


— Senhor! Terias um pouquinho de água e um cacetinho? Estamos com sede e fome!


Camilo sentiu o sangue ferver, mas a necessidade era maior que a raiva, desesperado para resolver a desavença com o trasgo, ele sorriu forçadamente e respondeu:


— Vou pegar água! Mas pão não tenho!


— Não terias um pão velho? Quem sabe um pedaço de carne?


Camilo torceu o nariz, franziu a testa e deu as costas resmungando.


Pouco tempo depois retornou com uma jarra de água e dois pãezinhos:


— Tome sua água e o pão! Agora me diga, como se chama?


— Me chamo Samuel, aquele pequeno em cima da carroça é meu amigo João! Hector está por aí, logo aparece!


Camilo interrogou com ansiedade:


— É verdade que fazem feitiços?


— Que tipo de feitiços o senhor precisa?


— Sabes o que é um trasgo?


— Um trasgo?


— Sim! Sim! Trasgo! O fradinho da mão furada!


— Sim, conheço a lenda! Não me digas que arrumou problemas com um trasgo! 


— Sim, há anos sofro com esse miudinho desgraçado! Certa vez sonhei que o diabinho batia em minha porta, nos desentendemos e desde então minha vida virou um inferno! Podes me ajudar?


Ouvindo atentamente a conversa, João interrompeu gritando:


— Não senhor! Nós não fazemos esse tipo de feitiço!


Interessado na oferta de Camilo, o cigano Samuel pediu:


— João! Cale-se! 


Mostrando um sorriso cordial, o astuto cigano pediu:


— Senhor, não dê ouvidos ao meu cocheiro, é um medroso! 


— Cocheiro? Mas tu disse que era seu amigo!


— Sim, sim, falo isso para que ele se sinta bem! O importante é que sei como ajudá-lo! 


— Sabes? E como!


— Aguarde um instantinho! Vou pegar o amuleto que precisas!


O cigano correu para carroça e novamente João gritou:


— Samuel! Deixe isso pra lá! Não devemos nos meter com esse tipo de coisas! Vamos embora!


Revirando um velho baú dentro da carroça, Samuel pediu:


— Cala-te João! O homem necessita de ajuda! — Achei! Achei o que preciso!


O cigano correu até Camilo e mostrou:


— Veja, isso dará fim aos seus problemas!


O homem olhou para as duas moedas que mediam quase o tamanho da palma da mão, e perguntou com impaciência:


— O que é isso?


— São duas moedas!


— Ora pois! Não sou cego! Estou vendo que são duas moedas, mas para que servem!


— Para negociar com o trasgo! Por acaso notou que a mão dele é furada?


— Claro que não! Era um sonho, como achas que poderia pensar nisso?


— Pois deverias ter olhado! Ele tem um furo em cada mão e tudo que ele pega cai e quebra! Essas moedas são para tapar os furos!


— Mas como vou pegá-lo?


— Vais dormir com as moedas, pedir para encontrar o trasgo no sonho, e quando encontrar o miudinho deve colocar uma moeda em cada mão e tapar os furos! Assim nunca mais conseguirá quebrar nada!


Impressionado com a tática, Camilo perguntou com ansiedade:


— E quanto custa cada moeda?


— Estão quase de graça! Custam dez escudos cada uma!


— O que? Dez escudos cada uma? Isso é muito caro!


O cigano olhou com espanto mostrando-se ofendido e explicou:


— Senhor! Essas moedas vieram da República do Brasil! São antigas, viajaram muito, passaram pelas mãos de grandes homens, e quando chegaram no mundo dos ciganos foram enfeitiçadas, são poderosíssimas! 


Camilo respondeu com indignação:


— Aquele Brasil roubou terras nossas, deveríamos recuperá-las! 


Agarrado às reminiscências de vidas anteriores Camilo sempre apoiava as guerras territorialistas. O ímpeto de retomar as terras era tão forte que por breves segundos esqueceu o trasgo e entrou em devaneios. Notando a dispersão de Camilo, o cigano falou:


— Agradeço a água e os pães! Já que não quer fazer negócios, vamos partir!


Camilo despertou do transe e apelou:


— Não! Não vá sem me dar essas moedas! Eu pago os vinte escudos! Espere, vou pegar o dinheiro e já volto!


Consciente de que havia enganado o velho avarento, Samuel sorriu, acenou a cabeça concordando e disse:


— Como desejar! — Senhor, já que vais pegar as moedas, por acaso não poderias trazer um pouco de vinho? Sabes como é, a água mata a sede, mas o vinho aquece a alma de um cigano!


Camilo fechou os punhos e ruborizou, seu desejo era de estapear o cigano, mas como precisava das moedas, deu um sorriso forçado e resmungou:


— Tá, tá, trarei vinho!


Pouco tempo depois os ciganos partiam com uma garrafa de vinho, vinte escudos, pão e água, era mais do que qualquer pessoa já havia conseguido de Camilo.


À noite Camilo se deitou para dormir, agarrou as moedas, chamou o trasgo e aguardou, mas logo foi envolvido pelo sono.


Na noite seguinte ele repetiu o ritual, e novamente o trasgo não apareceu.


Os meses se passaram e Camilo nunca sonhou com o pequeno homenzinho, toda a noite dormia segurando as moedas, mas nada acontecia.


Quando já estava amaldiçoando os ciganos e desistindo das moedas, finalmente se reencontrou com o pequeno brincalhão.


Desdobrado durante o sono, ele ouviu as batidas:


— Tóc-tóc-tóc


Crente de que estava acordado, ele agarrou as moedas, saltou da cama e quando abriu a porta lá estava o miudinho que foi logo pedindo:


— Senhor! Tem um cacetinho e um pouquinho de água?


Ansioso e apreensivo Camilo pediu:


— Abra as mãos! Vou te dar um presente!


O homenzinho esticou os braços, espalmou as mãos e quando Camilo se preparava para colocar as moedas nos buracos, foi surpreendido, não existiam furos nas mãos do fradinho. Surpreso com o inesperado, Camilo esbravejou:


— Onde estão os furos da sua mão?


— Senhor, minhas mãos não têm furos! Poderia me dar um cacetinho e um pouquinho de água? 


Camilo estava colérico, olhou para o homenzinho sorridente e lembrou-se de todos os anos que sofreu com as peripécias e os incontáveis prejuízos. O rosto alegre do miudinho lhe irritava ainda mais, ele queria vingança, e para atingir seu intento falou com suavidade:


— Espere um pouquinho, vou pegar aguinha e pãozinho para você!
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